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JUROS	
TBF:                               0,7739% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,25% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,43% a.m.

IGP-M:                             0,85% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,76% a.a.

Desc. Duplic:	 2,20% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7860	
	 Venda:                             1,7870
Turismo
	 Compra:         	 1,8500
     Venda:            	 1,9100
EURO BC
	 Compra:         	 2,31050	
      Venda:            	 2,31170
Turismo
	 Compra:         	 2,3070
      Venda:            	 2,4170

TAXAS
TR:                               0,0734% a.m.      
Poupança:	 0,5331% a.m.

IBOVESPA      1,54%

PAGTO/IMPOSTOS 

Julho/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Frase do Dia
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É a média prevista pelo mercado 
para a Selic em 2010

10,47%
Taxa Básica de Juros

Fonte: Focus

O Sindicato das Indústrias 
da Informação (Sinfor-DF) 
fechou parceria com mais 
quatro empresas para oferecer 
benefícios às suas filiadas. Os 
contratos preveem descontos 
na oferta de cursos de capaci-
tação em idiomas, diárias em 
hotel fazenda para lazer ou 
eventos de negócios, preços 
especiais para compras de 
computadores e até assessoria 
esportiva. A proposta, segundo 
o Sindicato, é que as empresas 
tenham acesso a produtos e 
serviços com preços especiais, 
o que facilita o incremento da 
competitividade de seus negó-
cios e, também, a qualidade 
de vida de seus empregados. 
Os descontos chegam a 20% 
na diária do hotel fazenda 
Mestre D’armas, tanto na área 
de lazer, como no aluguel de 
salões para eventos; 34% no 
curso de inglês para negócios 
oferecido pelo Brasília Instituto 
de Idiomas (BIIS); e 25% de 
desconto nos módulos de as-
sessoria esportiva da empresa 
JustRun. Outra parceria, firma-
da com a Novadata – empresa 
especializada em hardwares 
- garante às empresas filiadas 
ao Sinfor preços especiais para 
compra de desktops, note-
books, servidores, entre outros 
equipamentos. Atualmente, 
cerca de 180 empresas serão 
beneficiadas pelas novas par-
cerias. Além dos novos convê-
nios, o Sinfor já possui diversos 
outros contratos que garantem 
benefícios às empresas de TI 
da capital. Mais informações: 
3362-3853.

Sinfor-DF fecha mais quatro parcerias 
Dados da Caixa Econômica Federal revelam que o finan-
ciamento habitacional do banco somou R$ 34,1 bilhões 
no primeiro semestre deste ano, quase o dobro (95,1%) 

registrado no mesmo período em 2009. Somente de janei-
ro a junho, foram assinados mais de 575 mil contratos. De 
acordo com a Caixa, o volume é maior que todo o crédito 
concedido para moradia em 2008. Naquele ano, foram 

liberados R$ 23,3 bilhões. Do total emprestado no primeiro 
semestre, R$ 16,48 bilhões foram para o programa Minha 
Casa, Minha Vida. Já para imóveis novos ou na planta, os 
empréstimos atingiram o valor de R$ 20,8 bilhões, 173,7% 
a mais que no mesmo de período de 2009. A projeção da 

Caixa é chegar a R$ 60 bilhões em empréstimos neste ano.

Caixa dobra crédito habitacional no semestre

Hoje, às 8h30, o Centro de 
Apoio ao Desenvolvimento Tec-
nológico (CDT/UnB) realiza mais 
uma edição do Café Empresa-
rial. Desta vez, o tema abordado 
será Cloudonomia: A Economia 
da Cloud Computing, com o 
engenheiro civil José Carlos 
Cavalcanti. Segundo o CDT, o 
objetivo desse encontro é opor-
tunizar a compreensão de as-
pectos econômicos de negócios 
da indústria do software, dando 
ênfase à metodologia Arquite-
tura-Governança-Crescimento. 
O Café Empresarial é gratuito e 
será promovido na sede da UnB. 
Informações: 3107-4120 

Café empresarial hoje, 
na UnB

A demanda das empresas por 
crédito recuou 0,7% em junho 
frente a maio, de acordo com o 
indicador Serasa Experian. Esta 
é a terceira queda mensal conse-
cutiva e está relacionada à Copa 
e ao desaquecimento da econo-
mia. Em comparação a junho de 
2009, a demanda avançou 3%, 
o menor crescimento anual dos 
últimos cinco meses. Segundo 
a Serasa, as micro e pequenas 
empresas puxaram a queda, 
com recuo de 0,7% em relação 
a maio. As médias empresas 
tiveram uma queda de 0,5% e as 
grandes companhias registraram 
0,2% de recuo. 

Demanda por crédito 
cai por mais um mês

As exportações de frango no 
primeiro semestre de 2010 já si-
nalizam a recuperação do setor, 
revela levantamento da União 
Brasileira de Avicultura (Ubabef). 
De janeiro a junho, o Brasil ex-
portou 1.805 milhão de toneladas 
de carne de frango, contra 1.807 
milhão no primeiro semestre do 
ano passado. Já a receita com as 
exportações subiu 15%, de US$ 
2.697 bilhões para US$ 3.111 
bilhões no período. A carne de 
frango e miudezas representam 
mais de 80% da pauta de expor-
tação do DF. 

Exportações de frango 
em recuperação no País

Brasília e as demais cidades-
sede da Copa do Mundo de 2014 
tiveram o limite de endividamento 
aumentado de 100% para 120%, 
segundo anúncio feito ontem 
pelo governo federal. Segundo 
o ministro do Esporte, Orlando 
Silva, a medida nada mais é 
do que uma “flexibilização para 
viabilizar as obras”. Já na opinião 
do presidente Lula, “é importante 
ficar claro qual a responsabili-
dade de cada um e quanto será 
gasto para não acontecer igual 
nos Jogos Pan-Americanos”. 

Copa: governo altera  
limite de endividamento  

No Brasil, o volume de crédito 
imobiliário ainda é inexpressivo, 
se comparado ao PIB e, portanto, 
acredita-se que o atual ciclo virtu-
oso deve se manter ao longo dos 

próximos anos
Jorge Hereda,

vice-presidente de Governo da Caixa
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